ANEXO 1 - DESCRIÇÃO DO PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DA INCUBADORA DE EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS DE SÃO BERNARDO DO CAMPO

Primeira fase – concepção e busca de fomento
No início de 2010 a Prefeitura de São Bernardo do Campo (PMSBC) convidou a Universidade Metodista de São Paulo (UMESP) para participar do projeto de desenvolvimento de uma incubadora municipal de empreendimentos populares. Nessa época, a Universidade Metodista e a Prefeitura do município já possuíam um histórico de parceria entre si para realização de outros projetos visando à construção de políticas públicas de trabalho e renda para a população com menor poder aquisitivo no município. O  convite foi aceito pela universidade e foi constituída uma equipe, formada por gestores e técnicos da Prefeitura, alocados na Secretaria de Desenvolvimento Econômico, professores da UMESP e membro de uma OSC (representante da Prefeitura). O objetivo desse grupo foi conceber e elaborar um projeto e buscar patrocínio da FINEP. Esse trabalho estendeu-se até dezembro de 2011, quando foi aprovado pela FINEP.
Dessa forma, a UMESP e a PMSBC tornaram-se participantes da “Encomenda Transversal Projetos de Pesquisa” encaminhada à Financiadora de Estudos e Projetos e aprovada em 23/12/2011 com o projeto denominado “Implantação da Incubadora de Cooperativa de Empreendimentos Solidários de São Bernardo do Campo”. De acordo com os termos do contrato assinado entre os parceiros, ficaram definidas as seguintes responsabilidades: concedente: FINEP; convenente: Instituto Metodista Granbery – IMG; executor: Instituto Metodista de Ensino Superior – IMS; interveniente cofinanciador: Município de São Bernardo do Campo. O prazo de execução, contratado com a FINEP foi de vinte e quatro meses.	Assim ele deveria estender-se até 12/2013, entretanto, em agosto de 2012, foi solicitada uma prorrogação para o prazo de finalização que foi concedida pela FINEP, sendo então o prazo final estipulado para agosto de 2014.		Foram alocados recursos financeiros para desenvolvimento do projeto no valor total de R$ 1.796.784,56, sendo R$ 804.942,56 destinados pela FINEP ao convenente por meio de aporte direto. R$ 991.842,00, destinados a Bolsas de Desenvolvimento Tecnológico a serem transferidos pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq. O município de São Bernardo do Campo, de acordo com o contrato assumido, responsabilizou-se por aportar o valor mínimo de R$ 300.000,00 sob a forma de recursos financeiros.					As instituições participantes definiram e registraram como objetivo geral do projeto: “Apoiar a constituição da Incubadora de Empreendimentos Solidários de São Bernardo do Campo visando o apoio a empreendimentos econômicos solidários de produção, comercialização e serviços de várias áreas de atuação.”. 										Foram definidas metas físicas como condição para que o objetivo geral fosse atingido, foram elas: estimular e assessorar a criação, o desenvolvimento e a expansão de, no mínimo, 20 empreendimentos solidários. Constituir um espaço físico da incubadora. Promover atividades de formação e especialização dos empreendedores incubados. Assessorar tecnicamente os empreendimentos. Atuar visando à formalização de, no mínimo, 10 empreendimentos. Estimular a produção intelectual e o avanço conceitual e tecnológico. Estruturar e implementar a administração do Projeto, entre outras metas. 
Segunda fase – planejamento operacional
A partir das metas e atividades contratadas com a FINEP, foi iniciada a segunda fase do projeto, denominada planejamento operacional. Essa fase ocorreu entre os meses de fevereiro e dezembro de 2012. Durante essa fase, as principais definições referiram-se à estruturação de funções e constituição da equipe do projeto. Nessa fase, também foi realizado o planejamento do processo de incubação de empreendimentos solidários.							A primeira atividade realizada foi a definição dos papéis e responsabilidades dos parceiros do projeto. A clarificação dos papéis ocorreu em reuniões entre representantes da PMSBC, da UMESP  e OSCs. 											Foram definidas as seguintes responsabilidades de cada parceiro:
Prefeitura de São Bernardo do Campo: Aprovar políticas públicas que viabilizassem a incubadora (que também é uma política pública) e possibilitassem geração de trabalho e renda para população de baixo poder aquisitivo de São Bernardo do Campo. Selecionar empreendimentos para serem incubados. Acompanhar e participar no processo de formação e assessoria aos empreendimentos.  Articular inserção dos empreendimentos incubados em redes para comercialização de seus produtos e serviços.
Universidade Metodista de São Paulo: Formar os empreendedores, contribuindo na construção de conhecimentos e desenvolvimento de competências para gerir seus empreendimentos de economia solidária. Assessorar na gestão dos empreendimentos, acompanhando seu desempenho, orientando melhorias, disponibilizando tecnologias de gestão. Produzir conhecimento científico sobre os aspectos trabalhados no desenvolvimento do projeto, por meio do desenvolvimento de livros, artigos científicos, seminários, cadernos de metodologia.
Instituto Metodista Granbery: Viabilizar o fluxo financeiro do projeto entre FINEP e os outros parceiros envolvidos na coordenação do projeto.
FINEP: Patrocinar financeiramente o projeto. Acompanhar o atingimento das metas do projeto. Verificar a correta utilização das verbas destinadas ao projeto.
CNPq: Disponibilizar bolsas para professores e alunos participantes do projeto.
OSCs: Atuar como elo entre Universidade e Prefeitura em atividades de implementação do projeto. Contribuir com seu conhecimento prático na implantação da incubadora e no planejamento do projeto.
Ainda nessa fase, foram definidos os processos de trabalho do projeto. Para tanto, foi desenvolvida uma análise detalhada dos termos do documento que registrou a parceria entre PMSBC, UMESP e FINEP. Analisaram-se, principalmente, o plano de trabalho e as metas e atividades formalmente definidas. A partir dessa análise, chegou-se a três dimensões de operacionalização do projeto: a dimensão técnica, a dimensão de apoio e a dimensão política.		A dimensão técnica compôs-se de todas as atividades técnicas do projeto: a elaboração do projeto pedagógico do ciclo de formação dos incubados; o desenvolvimento de técnicas e recursos pedagógicos; a elaboração de cartilhas didáticas; a realização de um diagnóstico para conhecer o perfil dos empreendimentos e dos empreendedores; o treinamento dos incubados; a assessoria aos empreendimentos; o sistema de avaliação do processo de incubação; a geração de artigos científicos; a construção de caderno de metodologia; a organização de um livro; a construção de uma biblioteca com mil e quinhentos títulos, e o planejamento e realização de quatro seminários abertos sobre o projeto.											A dimensão de apoio referiu-se às atividades de gestão administrativa e financeira do projeto; atividades de criação de uma identidade visual e de formas de divulgação do projeto e suas atividades tanto para o público interno como para o externo; o desenvolvimento de sistema digital para guarda de documentação do projeto, de um site da incubadora e de um sistema de gestão para cada empreendimento.											A dimensão política abrangeu as atividades de contato com os órgãos da Prefeitura e inserção dos incubados em redes de comercialização da região do Grande ABC. 				Com base nessas dimensões, foram criadas várias frentes de trabalho, denominadas núcleos de trabalho, ao todo, constituíram-se dez núcleos, apresentados a seguir.
Vinculados à dimensão técnica do projeto: Núcleo de Coordenação Técnica do Projeto; Núcleo Técnico; Núcleo de Gestão do Conhecimento; Núcleo de Avaliação da Eficiência e Eficácia do projeto; Núcleo Operacional de Formação e Assessoria; Núcleo de Criação de Material Didático. 
Vinculados à dimensão de gestão administrativo financeira: Núcleo de gestão administrativo e financeira; Núcleo de comunicação e divulgação; Núcleo de gestão de infraestrutura tecnológica.
Vinculado à dimensão política: Núcleo de relações externas. 
[bookmark: _GoBack]Após a definição dos núcleos de trabalho, foram convidados os professores que participariam da implementação do projeto. 							A equipe de professores era multidisciplinar, sendo composta por quatorze professores que eram originários de diferentes faculdades. Todos os professores passaram a ser bolsista do CNPq na categoria denominada “Pesquisador”. Foram selecionados dezessete alunos, também como bolsistas do CNPq, originários das faculdades acima referenciadas.							Ao longo dos primeiros seis meses de planejamento, alguns núcleos puderam definir diretrizes, processos e recursos para atuação efetiva no processo de incubação. Dessa forma, o Núcleo Técnico desenvolveu uma proposta das fases do processo de incubação e uma metodologia de diagnóstico e incubação. O Núcleo Administrativo Financeiro elaborou políticas e fluxos necessários para administrar e gerir financeiramente o projeto. O Núcleo de  comunicação e divulgação efiniu as identidades visuais do projeto.								Nesse período foram disponibilizados dois espaços físicos para realização das atividades do projeto, sendo um deles na Universidade Metodista, no qual ficaram centralizadas as atividades de administração e gestão financeira, bem como as atividades de elaboração de procedimentos e recursos para divulgação das atividades do projeto. O outro espaço localizou-se no prédio do departamento conhecido como Central de Trabalho e Renda da Prefeitura de São Bernardo do Campo. Nessa Central foi destinada uma sala para atividades do projeto como recepção e triagem de candidatos ao processo de incubação, realização de reuniões com grupos incubados sem espaço próprio e reuniões da equipe técnica.  									A partir de agosto de 2012, técnicos da Prefeitura e membros de OSC, participantes do projeto, iniciaram a realização de palestras de divulgação e sensibilização para grupos de pessoas em escolas, associações de bairros, sempre em regiões periféricas, com o objetivo de estimular a participação no processo de incubação. As vagas foram divulgadas por meio de edital público que foi fixado na Central de Trabalho e Renda e em outros locais públicos do município.			Por volta de outubro de 2012, os primeiros empreendimentos que seriam acompanhados pelo processo de incubação ainda não haviam sido selecionados. Vários acontecimentos concorreram para que esse atraso ocorresse. É possível citar aqui o fato de que a Prefeitura não concordava com os critérios de seleção de empreendimentos para serem incubados. Tais critérios foram definidos pela Coordenação Técnica do projeto. Os gestores representantes da Prefeitura, ao longo de várias reuniões,  não aprovaram as propostas de empreendimentos a serem incubados. 		Outro problema que dificultou o início do processo de incubação, foi a agenda do Secretário de Desenvolvimento Econômico que também deveria aprovar a proposta dos primeiros empreendimentos selecionados para incubação e que, em dois meses consecutivos, suspendeu a reunião marcada com o Comitê Gestor para discutir esse assunto e aprovar o início do processo de incubação. 													O atraso na data de início da incubação gerou uma crise na equipe do projeto que resultou em uma mudança na estruturação dos processos de trabalho  e na composição dos núcleos. Essa mudança foi liderada por membro de OSC que representava a Prefeitura no projeto. 			A partir de novembro de 2012, o Núcleo de Relações Externas foi extinto e suas atividades acumuladas pela Coordenação Técnica, da mesma forma, o Núcleo de avaliação. O Núcleo Operacional de Formação e Assessoria fundiu-se com o Núcleo de Criação de Material Didático. 	Além das mudanças na estrutura de funções do projeto, foi criada mais uma área de ação denominada frente de trabalho. Ao todo foram constituídas três frentes de trabalho, lideradas por especialistas participantes do projeto como Técnicos de Desenvolvimento Tecnológico e Industrial, com bolsa do CNPq. A equipe compôs-se por três técnicos, sendo um deles indicado pela Prefeitura (membro de OSC) e dois indicados pela universidade (um membro de OSC e um professor da UMESP). Esses técnicos ficaram responsáveis pelo acompanhamento dos empreendimentos, sendo um  elo de ligação entre o empreendimento  e o projeto de implantação da incubadora. Assim, os empreendimentos foram organizados por ramo de atividade e um técnico foi designado para acompanhar os empreendimentos de cada ramo. Nesse sentido, os empreendimentos considerados do ramo industrial como uma oficina de costura e uma empresa metalúrgica, em processo falimentar, que foi assumida pelos ex-empregados ficaram sob a responsabilidade de um técnico. 	Os empreendimentos da denominada economia criativa como associação de artesão e associação de artistas de rua foram acompanhados por outro técnico. Finalmente, os empreendimentos de reciclagem de resíduos sólidos vincularam-se a um terceiro técnico. Até esse momento, havia um consenso na equipe do projeto de que os Técnicos fariam o processo de diagnóstico em cada empreendimento sob sua responsabilidade para compreender necessidades específicas de preparação, treinamento, apoio jurídico, entre outros fatores. Foi definido que os professores participariam como observadores para, em momento posterior ao diagnóstico, atuarem em atividades de preparação e assessoria nos empreendimentos.						Em fevereiro de 2013, iniciou-se a terceira fase denominada de implementação do projeto, cujo início era previsto para outubro de 2012. Nessa fase, o Coordenador Técnico desligou-se do projeto. Foi promovida a essa posição uma das técnicas do projeto, também representante da Prefeitura. Essa pessoa é oriunda do movimento da economia solidária, da mesma forma que o coordenador anterior. Logo após essa mudança, foi divulgado edital para selecionar uma consultoria para planejar e operacionalizar o processo de formação dos empreendedores incubados que, inicialmente, seria planejado e operacionalizado pelos professores envolvidos. Essa decisão do comitê gestor gerou nova crise na equipe e, após várias reuniões entre pesquisadores e técnicos, foi definido que os conteúdos dos cursos e treinamentos aplicados pela consultoria tomariam como base as cartilhas pedagógicas elaboradas pela equipe de professores, relacionadas à gestão do empreendimento, gestão financeira, aspectos legais, relações interpessoais, dimensão mercadológica, gestão da fabricação, entre outros temas.
Terceira fase – implementação do projeto
	A fase de implementação do projeto iniciou-se com o processo de diagnóstico da situação socioeconômica  dos empreendimentos. Ao longo de três meses, entre fevereiro e abril de 2013, foi realizado o diagnóstico de todos os empreendimentos incubados.  A partir das necessidades detectadas em cada empreendimento, o técnico responsável iniciou um processo de acompanhamento específico com os grupos que acompanhava, sem que houvesse uma diretriz ou pontos de partida definidos na equipe técnica. Entre maio e setembro de 2013 as ações de acompanhamento ocorreram dessa forma. Alguns professores participaram na fase do diagnóstico e nas primeiras ações de acompanhamento, mas com pouco ou nenhum poder de decisão sobre atividades e encaminhamentos a serem implementados nos empreendimentos, essas decisões ficavam centralizadas nos técnicos.	Em setembro de 2013, foi contratada a consultoria para planejar e ministrar as oficinas de formação para os empreendedores e criar um  plano de viabilidade para os empreendimentos. 
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